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			 Introdução



			Imagine a cena: um amigo presenteia o outro com um livro de receitas. Quando voltam a se encontrar, o doador pergunta se o presente agradou. O presenteado responde: “Bem, não me leve a mal, mas não gostei do livro que você me deu. O roteiro é confuso. Os capítulos não parecem guardar relação entre si. Eu já li algumas dezenas de páginas e ainda não consegui identificar o protagonista da história”. 

			Fica claro que há uma confusão por parte do leitor presenteado. Ele não se aproximou do livro com as expectativas corretas. Tratou um livro de receitas, cujo propósito é obviamente prático, como se fosse um romance. Ainda que leia o livro inteiro e decore cada uma das palavras em suas páginas, nunca conseguirá compreender sua mensagem ou aplicar seu conteúdo de acordo com seu propósito. 

			Eu gosto dessa analogia e a considero útil para pensar como nós abordamos as Escrituras. Muitos de nós cristãos nos aproximamos desse texto carregando expectativas incorretas. Alguns tomam a Bíblia como uma coletânea de preceitos morais. Outros veem nela um compêndio confiável da história humana, um manual cientificamente acurado sobre o passado. Outros ainda a veem como a reunião de documentos religiosos que contêm mitos, prescrições litúrgicas e os mandamentos de uma divindade antiga.

			Ainda que haja verdades nessas abordagens da Bíblia (há moral, história e religião nela), os cristãos a leem, historicamente, como algo mais. Nas palavras de Karl Barth, na Bíblia encontramos um “estranho mundo novo”. Em suas páginas, há um poder de transformação integral do ser humano.

			O princípio fundamental para encarar as Escrituras em seu pleno potencial transformador é enxergar aquele que está por trás delas. Na tradição cristã, os textos que compõem a Bíblia, ainda que tão diversos em estilo e natureza, são todos unidos por sua origem comum: são todos Palavra de Deus. Significa que a origem desses textos não pode ser encontrada meramente em seu contexto histórico e em sua autoria humana, mas que há uma fonte anterior que é Deus mesmo. Isso faz tanta diferença quanto saber quem é o autor de uma correspondência que recebemos. Se eu recebesse um cartão de natal na minha casa, mas o remetente se esquecesse de se identificar, eu não saberia a quem agradecer, a quem enviar um cartão em retribuição, e seria incapaz até mesmo de sentir-me amado por alguém específico. O cartão recebido não teria efeito positivo sobre minha relação com ninguém, pois desconheço o autor do agrado. Ler as Escrituras ignorando seu autor é como receber um cartão de natal e não saber a quem agradecer. Em contrapartida, quando tomamos a Bíblia como um presente de um Deus amoroso, encontramo-nos imersos numa relação de amor.

			Nesse sentido, a Bíblia é um livro completamente diferente de todos os outros. Nela, pela fé, estamos nos encontrando com Deus. Eu sei que esse linguajar causa certa oposição de alguns irmãos. A resistência é compreensível: eles temem que a ideia de um encontro místico com Cristo nas Escrituras diminua os aspectos racionais da interpretação bíblica. Mas quero explicar por que o encontro com Cristo na Bíblia não é uma forma de minimizar a objetividade da interpretação. Pelo contrário, é uma maneira de ampliar ainda mais a compreensão de sua mensagem. 

			Recorro, mais uma vez, a uma analogia postal: pense num soldado no front de batalha que recebe correspondências da noiva, que permaneceu na terra natal. O envolvimento do soldado com aquele texto é profundamente sentimental e relacional. Por meio daquelas correspondências, os nubentes estão se relacionando verdadeiramente. Isso não diminuiria em nada o zelo do soldado pelo sentido da carta. Ele se dedicaria incansavelmente a lê-la da melhor maneira possível, observando até mesmo a caligrafia de sua amada. A leitura repetida e meticulosa da carta não se opõe ao caráter relacional do texto. Pelo contrário, uma coisa reforça a outra. Da mesma forma, nosso envolvimento apaixonado com Deus nos leva a uma leitura dedicada e atenta das Escrituras, buscando compreender suas palavras do melhor jeito que podemos.

			Temo que grande parte dos crentes hoje desconsidera o relacionamento com Deus ao lerem a Bíblia. Fazem isso tomando-a como uma cartilha do bom viver, ou como a fonte de um saber teológico despersonalizado. Isso pode indicar demasiada confiança em nossas próprias capacidades. Ver a Bíblia como um mero guia de comportamento pode ser um sinal de que nos consideramos capazes de cumprir o que ela supostamente pede. Desse tipo de interação com o texto surgem indivíduos e comunidades centrados no julgamento e no preconceito. Em outro aspecto, ver as Escrituras como a fonte de um saber distintivo pode nos levar a altivez intelectual e um sentimento de autossuficiência. 

			Jesus nos alerta sobre os perigos de nos aproximarmos da Bíblia com as expectativas erradas. Em um diálogo com líderes religiosos em Jerusalém, ele disse: “Vocês estudam minuciosamente as Escrituras porque creem que elas lhes dão vida eterna. Mas as Escrituras apontam para mim! E, no entanto, vocês se recusam a vir a mim para receber essa vida” (Jo 5.39-40). Esse texto nos mostra uma verdade frequentemente ignorada: há maneiras de estudar a Bíblia que não nos aproximam de Jesus. Os líderes religiosos eram muito dedicados no exame das Escrituras hebraicas, mas faziam isso enquanto se opunham àquele para quem o texto apontava. Apegavam-se ao texto com zelo, mas negavam a relação com o Messias que os chamava: “Venham a mim”. 

			O fim da Bíblia é um encontro com Deus. Devemos lê-la com essa convicção relacional. São as palavras daquele que nos ama com amor perfeito, amor revelado de maneira indubitável na cruz. 

			Uma das minhas histórias preferidas sobre teologia cristã é a que se conta a respeito da passagem de Karl Barth pelos Estados Unidos. Em uma de suas palestras naquele país, um estudante teria perguntado ao famoso teólogo: “Você poderia resumir sua teologia inteira em uma frase?”. Barth foi um dos autores mais prolíficos do século 20, e seria difícil para qualquer um, inclusive para ele mesmo, resumir obra tão vasta em uma única sentença. Mas o teólogo suíço teria respondido de bate-pronto com os versos de uma canção infantil: “Jesus me ama, isso eu sei, pois a Bíblia assim me diz”. Mais do que resumir a teologia de Barth, essa frase afirma algo profundamente bíblico: a Bíblia revela o amor de Deus em Jesus Cristo. O Deus que é amor demonstra-se a nós nesse livro. 

			A pergunta transformadora que guia nossa leitura bíblica não é “o que devo fazer para herdar a vida eterna?”, e nem mesmo “é permitido (complete com um verbo aqui)?”. A pergunta é: “quem é Deus e quem sou eu nessa relação de amor?”. Nas páginas das Escrituras deparamos com a realidade de um Deus amoroso e a de uma humanidade pecadora. Encontramos a história da criação perfeita, quando habitávamos um paraíso em plena comunhão com o Criador. Encontramos a tragédia da desavença do pecado. Conhecemos o chamado de Deus de um povo para abençoar o mundo com a reconciliação. Aprendemos sobre a vida daquele que venceu a ruptura e estabeleceu a paz entre a humanidade e o Senhor. Vemos a formação de uma família multiétnica adotada pelo Pai celestial e preenchida por seu Espírito. Orientamos nossa esperança para um futuro de alegria plena, quando habitaremos, mais uma vez, o paraíso divino. 

			É na história dessa relação que encontro um jeito transformado de viver. A transformação da vida não reside numa lista de tarefas a cumprir, mas numa nova identidade assumida a partir de uma nova história sobre nós mesmos. Diante da Bíblia eu aprendo que o Pai amoroso me amou com amor incondicional e que minhas atitudes já não precisam ser moldadas pelas imperfeitas relações deste mundo. Pelo contrário, é na relação com Deus que as relações deste mundo são aprimoradas. Aprendo que, ainda que eu tenha crescido aprendendo a odiar as pessoas de um outro país contra o qual o meu guerreou no passado, Deus me adotou como membro de uma família cujos irmãos são de todas as tribos, povos, línguas e nações, e que essa família derruba muros de divisão em todo o planeta. Aprendo que não há nada neste mundo, seja dinheiro, poder, prazer sexual, filosofias, religiões, substâncias viciantes, divertimentos ou autossacrifícios, que possa me libertar da crise existencial típica da humanidade moderna, mas só em Deus eu encontro o sentido real da existência. Por isso, “não deixarei que nada me domine” (1Co 6.12). 

			Este livro que você tem em mãos é composto por reflexões bíblicas que são unidas por essa forma de enxergar as Escrituras. A cada capítulo, passamos por um trecho da Bíblia com a intenção de compreendê-lo e aplicá-lo ao nosso relacionamento com Deus. Essas reflexões nasceram de meditações feitas no decorrer do ano de 2021 para uma série de podcasts com base na leitura da Bíblia 365, uma edição especial das Escrituras publicada pela Mundo Cristão cujo intuito é facilitar a leitura do texto bíblico ao longo de um ano. E, ainda que toda a Escritura seja inspirada e proveitosa para que sejamos transformados, aqui, humildemente, nos dedicamos a porções selecionadas dela para desenvolver nossa espiritualidade diante de Deus. Meu desejo é que esta seja tão somente uma parte de um relacionamento longo e gradual de cada leitor com a Palavra e que esse relacionamento se estenda por muitos e muitos anos, até aquele dia em que conheceremos nosso Senhor face a face. 
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			 No princípio



			Gênesis é o livro dos princípios, o livro das origens. Ele recebe esse nome do termo grego génesis, “origem”, justamente por isso. Em hebraico, a língua em que o Antigo Testamento foi escrito, o título é beresit, que é simplesmente a primeira palavra do livro, vertida para o português como “no princípio”. Tanto em grego quanto hebraico, portanto, assim como em português, este é o livro do começo, o livro que dá início à Bíblia.

			Assim diz Gênesis 1.1-3:

			No princípio, Deus criou os céus e a terra. A terra era sem forma e vazia, a escuridão cobria as águas profundas, e o Espírito de Deus se movia sobre a superfície das águas. 

			Então Deus disse: “Haja luz”, e houve luz.

			Esses primeiros versos das Escrituras atribuem a Deus a existência de todas as coisas. “Céus e terra”, aqui, não são apenas dois espaços, duas realidades, uma espiritual e uma material. “Céus e terra” reúnem a plenitude de tudo o que existe, isto é, todo o universo. No princípio, Deus criou todas as coisas. 

			Não parece haver nisso nada de muito revolucionário para nós, que estamos num contexto majoritariamente monoteísta, que acredita na existência de um único deus, e mesmo os que não acreditam na existência de deus nenhum vieram em geral de uma cultura monoteísta. No entanto, isso é de fundamental importância para que diferenciemos a fé bíblica das outras histórias de criação do mundo, as cosmogonias do mundo antigo.

			Nas religiões politeístas, era comum imaginar que o universo foi formado por ações de diferentes deuses. Cada elemento recebia sua própria narrativa de origem: um deus criou isto, outro deus criou aquilo, e assim por diante. A própria criação do universo, da existência na qual se dá a vida humana, era também atribuída a conflitos entre deuses. No mito babilônico, por exemplo, a humanidade surgiu do sangue misturado com a terra decorrente de uma batalha entre dois deuses.

			A Bíblia, por sua vez, desde o início nos diz que a realidade não foi criada nem por acaso, nem por eventos separados, nem por projetos pessoais de divindades diferentes. Toda a existência surgiu por intenção e vontade do único Deus verdadeiro. Deus quis criar todas as coisas, e ele criou todas as coisas. Ninguém o obrigou a tomar essa decisão. Ele mesmo decidiu que criaria os céus e a terra, e assim o fez.

			Mas não é só isso. Nesses três primeiros versos da Bíblia, vemos também que Deus dá início a sua criação falando; ele começa com a palavra. Ele diz: “Haja luz”, e assim a luz passa a existir. Deus cria as coisas a partir de sua palavra. A palavra é a articulação daquilo que pensamos, a expressão daquilo que antes raciocinamos. Todo o universo é fruto da vontade, do pensamento, do projeto de Deus. Ou, para usar um termo ainda mais significativo dentro do contexto do Antigo Testamento, toda a existência se dá a partir da sabedoria de Deus, a sabedoria que Deus articula em sua palavra, e nessa palavra todas as coisas passam a existir.

			Essa intenção de projetista de Deus se faz evidente logo no primeiro capítulo de Gênesis. É verdade que o texto não expressa a criação em linguagem científica moderna, detalhando como as moléculas foram compostas ou como os fótons apareceram tão logo Deus falou que houvesse luz. Mas de fato encontramos aqui um discurso ordenado, e isso fica claro quando observamos o que acontece em cada um dos três primeiros dias de criação.

			Em primeiro lugar, a criação da luz e das trevas, ou o surgimento da luz e sua separação das trevas: 

			E Deus viu que a luz era boa, e separou a luz da escuridão. Deus chamou a luz de “dia” e a escuridão de “noite”.

			Gênesis 1.4-5

			Trata-se da formação do dia e da noite. Deus começa a estabelecer um cenário. Vem, então, o segundo dia: 

			Então Deus disse: “Haja um espaço entre as águas, para separar as águas dos céus das águas da terra”. E assim aconteceu. Deus criou um espaço para separar as águas da terra das águas dos céus. Deus chamou o espaço de “céu”. A noite passou e veio a manhã, encerrando o segundo dia.

			Gênesis 1.6-8

			Nesse segundo dia, Deus cria o céu (ou o “firmamento”, como nas versões mais antigas) e os mares. Na sequência, no terceiro dia, um terceiro cenário se estabelece. 

			Então Deus disse: “Juntem-se as águas que estão debaixo do céu num só lugar, para que apareça uma parte seca”. E assim aconteceu.

			Gênesis 1.9

			Primeiro Deus separa dia e noite, depois separa céu e mares, e agora separa terra e mares. Esse é o novo cenário, o da parte seca. Portanto, os cenários que Deus estabeleceu nesses três dias são: o dia e a noite, o céu e os mares, e a terra, a parte seca.

			Nos três dias subsequentes, Deus povoará esses cenários, enchendo-os de “personagens”. No quarto dia, então, ele povoa o dia e a noite com os luminares: o sol, a lua e as estrelas. 

			Então Deus disse: “Haja luzes no céu para separar o dia da noite e marcar as estações, os dias e os anos. Que essas luzes brilhem no céu para iluminar a terra”. E assim aconteceu. Deus criou duas grandes luzes: a maior para governar o dia e a menor para governar a noite, e criou também as estrelas. Deus colocou essas luzes no céu para iluminar a terra, para governar o dia e a noite e para separar a luz da escuridão. E Deus viu que isso era bom.

			Gênesis 1.14-18

			O cenário do primeiro dia é povoado no quarto dia. De igual modo, o cenário do segundo dia, o céu e as águas, será povoado no quinto dia: 

			Então Deus disse: “Encham-se as águas de seres vivos, e voem as aves no céu acima da terra”. Assim, Deus criou os grandes animais marinhos e todos os seres vivos que se movem em grande número pelas águas, bem como uma grande variedade de aves, cada um conforme a sua espécie.

			Gênesis 1.20-21

			Finalmente, no sexto dia, Deus povoará a terra. Agora, atenção: quando criou a terra no terceiro dia, quando separou a terra das águas, Deus criou também as plantas (Gn 1.11). As plantas já são parte do cenário, distintas daquilo que a povoará no sexto dia. No sexto dia, vêm os animais nesse cenário da terra: 

			Então Deus disse: “Produza a terra grande variedade de animais, cada um conforme a sua espécie: animais domésticos, animais que rastejam pelo chão e animais selvagens”. E assim aconteceu. Deus criou grande variedade de animais selvagens, animais domésticos e animais que rastejam pelo chão, cada um conforme a sua espécie. E Deus viu que isso era bom.

			Gênesis 1.24-25

			Aí estão, portanto, os seis dias e o povoamento de toda a criação. Deus povoa o céu com os luminares e as estrelas, as águas com os animais marinhos, o céu com as aves, a terra com os animais terrestres. Toda essa descrição visa conferir à criação a ideia de ordem, de que Deus está organizando as coisas, porque Deus é como um projetista, um idealizador. Toda a criação é fruto de uma ideia, de um plano, de um projeto de Deus. Não é acaso, não decorre de uma confusão, de um conflito; não vem de deuses diferentes com projetos pessoais diferentes. Vem como uma obra de arte, algo pensado, engenhado por Deus mesmo. E, como obra de arte, esse poema que Deus está construindo com sua voz carrega aspectos da própria identidade do artista. 

			Deus põe ordem no mundo porque Deus é um Deus de ordem. Deus põe sua sabedoria no mundo porque Deus é um Deus sábio. Esse entendimento é característico na cultura da sabedoria hebraica. A ideia que o Antigo Testamento traz de sabedoria, presente sobretudo no livro de Provérbios, é de que Deus é sábio e nos comunica sua sabedoria porque é ela que faz tudo acontecer. É por sua sabedoria que o mundo continua em pé. É por sua palavra, fruto de sua sabedoria, que todas as coisas seguem existindo em seu devido ciclo, dia e noite, noite e dia. 

			A sabedoria de Deus, portanto, sustenta toda a existência e nos é comunicada pela palavra de Deus, como sabedoria para que vivamos nossa vida. Consequentemente, não ouvir a sabedoria de Deus é rebelar-se contra aquilo que sustenta o universo. É estar em descompasso com a criação, é estar desalinhado da vocação de todo o universo, é andar separado do plano de Deus. Em outras palavras, é agir contra a arte que Deus produziu. Pecado não é simplesmente cometer um erro. Pecado é rasgar a tela na qual Deus pintou sua grande obra de arte. É o que fazemos quando nos rebelamos contra a sabedoria de Deus.

			No sexto dia, além dos animais, Deus também cria a humanidade. Em Gênesis há duas narrativas da criação dos seres humanos, uma no capítulo 1 e uma no capítulo 2. A primeira é uma narrativa geral, ao passo que a segunda detalha a ordem e o modo como Deus procedeu, não mais falando para que os seres humanos surjam, mas usando as próprias mãos, modelando o homem a partir do barro e a mulher a partir da costela do homem.

			E é no capítulo 1 que Deus expressa algo de suma importância sobre o primeiro casal que é também sobre toda a humanidade:

			Então Deus disse: “Façamos o ser humano à nossa imagem; ele será semelhante a nós. Dominará sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos, sobre todos os animais selvagens da terra e sobre os animais que rastejam pelo chão”.

			Assim, Deus criou os seres humanos à sua própria imagem,

			à imagem de Deus os criou;

			homem e mulher os criou.

			Gênesis 1.26-27

			Afinal, o que significa ser criado à imagem de Deus? São várias as interpretações. Alguns pensam tratar-se de capacidades que Deus possui e que ele nos transmitiu, como a racionalidade e a consciência moral. Mais do que isso, ser criado à imagem de Deus significa que na humanidade Deus colocou algo de sua própria ação no mundo, imbuindo homem e mulher da responsabilidade de representar sua autoridade e seu domínio. 

			Na antiguidade, quando um rei ou um imperador dominava um território vasto, em que viagens eram longas e custosas, a fim de estabelecer sua autoridade em todas as regiões sob seu domínio ele fazia uso de uma imagem que o representasse. Poderiam ser estátuas espalhadas pelo império, por exemplo, ou uma moeda estampada com sua imagem e seu nome, de modo a anunciar sua autoridade sobre aquela região. 

			É isso também o que Deus faz com a humanidade neste mundo. Os seres humanos são um sinal de sua autoridade, representantes de seu domínio sobre a criação. Com isso, são convidados a participar da obra criadora de Deus. Não são meras pinceladas nesse quadro. Eles fazem parte também desse processo criativo. 

			Mais adiante, quando Deus cria uma região chamada Éden e nela planta um jardim, ele diz ao homem que cuide daquele jardim e o cultive. A ideia é que Adão e Eva estabeleçam o domínio de Deus sobre toda a criação, agindo como Deus também. Afinal, é de se perguntar: por que Deus inseriu um jardim no meio da natureza que ele criou? Um jardim não surge do nada; é uma mistura de natureza com engenho humano. Os seres humanos, como representantes da autoridade e do domínio de Deus, são encarregados de expandir aquilo que Deus começou:

			Então Deus os abençoou e disse: “Sejam férteis e multipliquem-se. Encham e governem a terra. Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que rastejam pelo chão”.

			Gênesis 1.28

			Deus é o artista, é quem assina a obra; os seres humanos são seus auxiliares, inseridos na criação para com ele, em aliança com ele, estabelecer ou expandir sua obra criadora. E, como homem e mulher à imagem de Deus, eles encheriam a terra com a imagem de Deus. 

			Sim, toda a criação carrega características do ser de Deus: a ordem, a racionalidade, a beleza. Homem e mulher, porém, encheriam a terra não só com características do ser de Deus, mas com a própria imagem de Deus. A sabedoria de Deus se manifestaria em todas as coisas: na planta que nasce, no pássaro que voa, no casamento entre homem e mulher, nos filhos que eles terão, nas comunidades mais amplas, na adoração ao Deus maravilhoso. Em tudo a característica do ser de Deus, sua imagem em nós, se manifestaria neste mundo criado por ele e para a glória dele.

			No entanto, nessa maravilhosa história da criação, da sabedoria de Deus manifestada no mundo, ocorre um episódio trágico. Trata-se da assim chamada Queda, relatada em Gênesis 3, quando homem e mulher comem do fruto proibido, o fruto do conhecimento do bem e do mal. 

			A serpente era o mais astuto de todos os animais selvagens que o Senhor Deus havia criado. Certa vez, ela perguntou à mulher: “Deus realmente disse que vocês não devem comer do fruto de nenhuma das árvores do jardim?”. 

			“Podemos comer do fruto das árvores do jardim”, respondeu a mulher. “É só do fruto da árvore que está no meio do jardim que não podemos comer. Deus disse: ‘Não comam e nem sequer toquem no fruto daquela árvore; se o fizerem, morrerão’.” 

			“É claro que vocês não morrerão!”, a serpente respondeu à mulher. “Deus sabe que, no momento em que comerem do fruto, seus olhos se abrirão e, como Deus, conhecerão o bem e o mal.”

			Gênesis 3.1-5

			É fundamental entender que a serpente não mentiu. De fato, quando eles comessem do fruto, seriam como Deus. O próprio Deus confirma isso em Gênesis 3.22: “Vejam, agora os seres humanos se tornaram semelhantes a nós, pois conhecem o bem e o mal. Se eles tomarem do fruto da árvore da vida e dele comerem, viverão para sempre”. Ou seja, Deus disse que aconteceu exatamente o que a serpente disse que aconteceria.

			Acaso Deus estaria agindo motivado por inveja, ao não permitir que a humanidade fosse como ele? De modo nenhum: a verdade é que os homens não foram criados para serem deuses, as mulheres não foram criadas para serem deusas. Nós fomos criados com a imagem de Deus para agirmos debaixo da missão que Deus nos deu, para construirmos junto com Deus essa obra de arte sob sua orientação, para que sua sabedoria se manifeste em nós, em nossas relações uns com os outros e em nossa relação com a criação. É para isso que fomos criados, e não para nos sentarmos no trono de Deus.

			Uma pequena analogia para tornar isso mais claro. Imaginemos uma criança sentada no banco do motorista, brincando com o carro parado, mexendo no volante, botando a mão no câmbio, e assim por diante. Chega então uma pessoa mal-intencionada e diz a ela: “Vire a chave e saia dirigindo”, ao que a criança responde: “Não, não vou fazer isso. Meu pai disse que se eu ligar este carro e sair dirigindo, eu vou morrer”. Então a pessoa mal-intencionada replica: “Na verdade, o que seu pai disse é que você, quando começar a dirigir, vai acabar se tornando como ele, um motorista! E ele não quer que você se torne um motorista”. 

			A pessoa mal-intencionada está falando a verdade: o pai não quer que aquela criança se torne motorista. Mas por quê? Porque não é para ela ser motorista. Ela é uma criança, sem condições de dirigir um carro. Da mesma maneira, Deus não quer que sejamos deuses, porque não somos, porque não é para isso que fomos criados. E nós, no lugar de Deus, seremos como uma criança dirigindo um carro: um desastre prestes a acontecer. “Se você comer desse fruto, com certeza morrerá”, disse Deus (Gn 2.17). E eles de fato morreram naquele dia. Não morreram fisicamente, pois ainda viveram por um tempo, mas morreram espiritualmente, separados da fonte da vida, em rebelião contra a sabedoria que rege toda a existência.

			Naquele jardim, contudo, havia outra árvore muito especial. A árvore da vida. A árvore que faria o contrário da árvore do conhecimento do bem e do mal. Se esta mataria quem comesse de seus frutos, aquela daria vida eterna. E Deus expulsa homem e mulher do jardim do Éden, para que eles não comam da árvore da vida e vivam para sempre. Por que eles não deveriam viver para sempre? Ora, imaginemos que terrível seria uma vida para sempre dominada pelo pecado, cada um querendo ser deus e se sentar no trono, dominar o outro, ser deus do outro, submeter o outro à sua vontade. Imaginemos ditadores que não morrem, cada vez acumulando mais poder, mais experiência e mais maldade para dominar sobre toda a terra. Imaginemos quão terrível seria se a humanidade má não tivesse um limite em sua maldade, que é o limite da morte.

			Deus impõe o limite. Como diz Provérbios 3.18: “A sabedoria é árvore de vida para quem dela toma posse; felizes os que se apegam a ela com firmeza”. Viver para sempre, tomar da árvore da vida não é para os que vivem no pecado em estado de morte. É para os que se apegam firmemente à sabedoria de Deus. Infelizmente, quando buscamos conhecer o bem e o mal e nos sentar no trono de Deus, reinando como deuses, somos marcados pelo pecado e a imagem de Deus em nós se corrompe, afastando-nos dessa sabedoria. É por isso que a sabedoria de Deus teve de ser cumprida em Jesus Cristo, a quem o Novo Testamento chama “a sabedoria de Deus” (1Co 1.24,30). Ele cumpre a sabedoria, ele é o homem que vive em fidelidade, que manifesta toda a sabedoria de Deus e que, mesmo assim, toma do cálice de nossa morte, nós que deveríamos ter a morte, porque a morte é um limitador do mal. Ele, que não tem mal, morre por nós, para que nós tenhamos acesso à árvore da vida. Os méritos da sabedoria divina são nele manifestados, e esses méritos nos fazem ter, finalmente, a vida eterna.

			Aqui, nesta realidade, ainda vivemos em rebeldia contra a sabedoria de Deus. Mas, se queremos plenitude de vida, se queremos abraçar a realidade da existência conforme Deus a planejou, precisamos nos voltar para sua sabedoria, e assim beber da vida de Cristo, a sabedoria de Deus, que já nos deu a vida eterna na cruz. Como diz John Stott, a cruz de Cristo é a árvore da vida plantada no Calvário.


			2
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			O livro de Êxodo, o segundo livro da Bíblia, narra a saída do povo de Deus do Egito, em direção à Terra Prometida. Mas como o povo de Deus foi parar no Egito, para começo de conversa?

			O pecado cometido por Adão e Eva no Éden não só desvirtuou toda a humanidade como também trouxe consequências terríveis: tristeza, opressão, maldade. Então, depois de toda a confusão que o pecado causou no mundo, Deus resolve iniciar um novo processo com os seres humanos por meio de um homem nascido na Mesopotâmia chamado Abraão. Deus se dirige a Abraão e lhe diz que saia de sua terra natal e vá para um lugar que ele lhe mostraria, prometendo que faria dele “uma grande nação” (Gn 12.1-2). 

			O lugar é o que nós hoje chamamos de Palestina, região no Oriente Médio banhada pelo mar Mediterrâneo. Abraão vai até lá e tem um filho, que é o filho da promessa, Isaque. Depois Isaque tem dois filhos, sendo que um deles, Jacó, é o da promessa. E essa sequência de patriarcas, Abraão, Isaque e Jacó, dá origem ao povo hebreu, ou povo de Israel. 

			Em meio a um período de severa escassez, a família de Jacó ruma para o Egito, onde havia provisão de alimentos. Ali eles se fixam e começam a crescer, a ponto de ameaçar a autonomia do império egípcio. O faraó então determina que sejam escravizados. E mais: os descendentes de Abraão, Isaque e Jacó crescem de tal forma que o faraó manda matar as crianças que nasceriam das hebreias. Não fosse pela ação das parteiras de proteger essas crianças, ocorreria naquele lugar um genocídio infantil.

			Assim, séculos depois de Abraão ter sido chamado por Deus, seus descendentes formam agora um imenso contingente de pessoas, mas vivem em terra estrangeira, não na terra que Deus prometeu. Vivem no Egito, em regime de escravidão. Deus, então, chama um homem para liderar a libertação daquele povo. Esse homem é Moisés. É Moisés quem conduzirá o povo na saída do Egito em direção à Terra Prometida. 

			Em Êxodo, portanto, encontramos a narrativa dessa saída do povo hebreu do Egito, desde o nascimento de Moisés, seu encontro com Deus no arbusto em chamas, seu retorno como libertador do povo, seu conflito com o faraó e a saída do povo para o deserto, incluindo as várias dificuldades que enfrentam, como a passagem em meio ao mar Vermelho.

			Após narrar a saída do Egito, Êxodo descreve um novo encontro de Moisés com Deus, no qual Deus entrega a Moisés no monte Sinai os Dez Mandamentos, a lei de Deus. 

			O texto dos Dez Mandamentos, Êxodo 20, abre a seção legal da Torá, ou Pentateuco, como são conhecidos os cinco primeiros livros do Antigo Testamento. Agora, o foco recai sobre as leis e os preceitos de Deus, interrompendo a narrativa que será retomada no quarto livro do Pentateuco, Números. A segunda metade de Êxodo, todo o livro de Levítico e uma parcela considerável de Números constituem, portanto, o conteúdo jurídico da Torá. Trata-se de leis religiosas, morais e cívicas, implicando todos os âmbitos da vida do povo escolhido de Deus. 
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